
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

27 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 

 
24 de abril de 2022 
Ano XXVIII – Boletim Nº 1165 
17º Dia do Senhor 

DEVEMOS ORAR PELA VITÓRIA DO NÁUTICO OU DO RETRÔ? 
 

Os times acima se enfrentarão no próximo sábado, 30/04/2022, pela final do campeonato 

pernambucano. Se porventura tem gente orando, com certeza os torcedores do Náutico 

pedirão a vitória do seu time, e os torcedores do Retrô (com ajuda dos torcedores do Sport e 

do Santa Cruz), estão pedindo que o seu time conquiste o primeiro campeonato. Mas seria 

certo pedir a Deus que seu time ganhe uma partida ou um campeonato? Seria esta uma oração 

correta? Creio que não! Entretanto, independentemente de sermos torcedores ou não, de 

gostarmos ou não de futebol, nossa oração deve ser para que tudo transcorra em paz, que as 

regras sejam cumpridas, que ninguém se machuque dentro ou fora do campo, que o vencedor 

se comporte com humildade e o perdedor com resignação. Mas a essa altura você pode estar 

se perguntando: por que o pastor está tratando de futebol? Tudo isso foi apenas uma ilustração 

para falar do assunto que quero tratar. 

 

Nosso país está passando por um período muito difícil. Quando se pensa que o pior da 

tempestade já passou, ventos mais fortes fazem estragos ainda maiores. Além de todas as 

dores e prejuízos causados pela pandemia, e agora, pela guerra na Europa, vemos um 

perigoso cenário ocorrendo entre o povo: a formação de torcidas apaixonadas. Da mesma 

forma que ocorre no futebol, o principal objetivo dessas torcidas é ver a vitória do seu “time”, 

mesmo que seja através da malandragem do jogador que faz um gol de mão, ou do erro da 

arbitragem. Entretanto, precisamos parar e perguntar: o que Deus quer que nós façamos neste 

momento? Como podemos glorificar o nome do nosso SENHOR, diante de uma conjuntura 

política tão degradada? 

 

Precisamos ter mais conhecimento da situação política do nosso país, podendo também nos 

filiarmos a algum partido, e vir a ocupar um cargo político. Porém, em tudo isso, a Palavra 

de Deus deve ser a “nossa única regra de fé e prática”. A Palavra de Deus deve se sobrepor 

ao meu posicionamento e ao meu partidarismo político, definindo quais eu posso assumir. 

As Escrituras nos ordenam o seguinte: “Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra 

coisa qualquer, fazei tudo para a glória de Deus” (1 Co 10.31). Assim, a glória de Deus deve 

ser nosso objetivo no que diz respeito à política. 

 

Desta forma, se porventura tem gente orando pelo nosso país, que não seja para que o seu 

“time” ganhe. Antes, oremos para que Deus quebrante o coração de todos, que os culpados 

se arrependam dos seus maus caminhos, que a justiça seja exercida com equidade, e que cada 

um de nós seja instrumento nas mãos de Deus, para glória do Seu Nome. 

 

Que Deus tenha misericórdia no nosso país! 

 

Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ELEIÇÃO DE DIÁCONOS 
 

No próximo mês, se Deus permitir, realizaremos 

mais uma eleição para escolha de diáconos. 
 

Portanto, lembremo-nos quais são os serviços 

realizados por esses homens, na obra do Senhor. 

 

MODELO DE REGIMENTO INTERNO 

PARA A JUNTA DIACONAL 
 

Art.2 - Compete à Junta Diaconal coletivamente 

e aos diáconos individualmente:  
 

a) Tomar conhecimento da existência de 

necessitados principalmente entre os membros da 

Igreja, visitá-los, instrui-los e confortá-los 

espiritualmente, bem como auxiliá-los nas suas 

necessidades dentro das possibilidades da Igreja, 

examinando cautelosamente a fim de verificar a 

real existência das necessidades alegadas;  

b) Dispor para esses fins dos recursos votados 

pelo Conselho e das ofertas especiais. Determinar 

no início de cada ano a quantia máxima que o 

diácono poderá aplicar individualmente, por mês, 

no socorro urgente do necessitado;  

c) Examinar os casos de pretensões a lugares 

gratuitos em hospitais e orfanatos recomendando 

ou não a assistência pretendida;  

d) Tomar conhecimento da existência de 

enfermos, entre membros e aderentes da Igreja, 

visitá-los e confortá-los em caso de necessidade;  

e) Comunicar aos presbíteros e ao pastor a 

existência e as condições dos enfermos;  

f) Manter em dia com meticuloso cuidado a lista 

e os endereços das pessoas que estão recebendo 

auxílio da Junta;  

g) Recolher as ofertas dos membros e amigos da 

Igreja, contá-las e encaminhá-las imediata e 

diretamente à tesouraria;  

h) Dar todo o apoio coletivo e assegurar o apoio 

individual dos diáconos aos planos econômicos 

ou financeiros adotados pelo Conselho da Igreja 

de modo que sejam propagados com entusiasmo 

e realizados com toda a eficiência;  

i) Verificar se estão em ordem as cousas 

referentes ao culto como também os objetos da 

Santa Ceia e do batismo e recolhimento das 

ofertas; 

 j) Observar a ordem conveniente nos pátios e 

arredores do templo desde a rua até as 

dependências internas;  

l) Evitar de modo absoluto que haja reuniões em 

outras salas ou palestras entre membros da Igreja 

ou simples assistentes, dentro do templo ou nos 

pátios, durante as horas de culto. 

O PERIGO DAS RIQUEZAS 
Mateus 19.23-30 

 

As Escrituras Sagradas sempre nos advertiram 

mais sobre o perigo das riquezas do que da 

pobreza. O dinheiro pode nos trazer alguns 

benefícios, mas com certeza traz consigo uma 

enormidade de malefícios para o ser humano. 

Na Bíblia, nós podemos encontrar uma 

quantidade enorme de pessoas que se perderam 

por causa do dinheiro. Reis, patriarcas, 

profetas, sacerdotes, servos e até apóstolo 

foram levados ao cadafalso da vergonha e ao 

calabouço espiritual por causa do vil metal. 

 

Geralmente, a pessoa que detém muitas 

riquezas torna-se avarenta (amante do 

dinheiro), não à toa o apóstolo Paulo alerta o 

seu jovem discípulo Timóteo que… “o amor ao 

dinheiro é raiz de todos os males. Algumas 

pessoas, por cobiçarem o dinheiro, desviaram-

se da fé e se atormentaram a si mesmas com 

muitos sofrimentos” (1 Tm 6:10). A soberba, a 

arrogância, a autossuficiência, a sensação de 

poder e a não-dependência do Senhor são 

apenas alguns dos terríveis males que a palavra 

de Deus nos aponta.  

 

O mais maravilhoso de tudo isso é que Deus 

nos oferece a saciedade da sua doce e 

maravilhosa presença de graça e pela Graça: 

“Ah! Todos vós, os que tendes sede, vinde às 

águas; e vós, os que não tendes dinheiro, vinde, 

comprai e comei; sim, vinde e comprai, sem 

dinheiro e sem preço, vinho e leite. (Isaías 

55:1). 

 

Precisamos refletir sobre o amor ao dinheiro. 

Não se pode servir a dois senhores; não se pode 

servir a Deus e às riquezas (Mateus 6:24). Pode 

parecer “lugar-comum” concluir com este 

provérbio popular, mas realmente o dinheiro 

não traz felicidade, tampouco o consumo que 

ele proporciona. Deus tem para nós prazeres 

muito mais verdadeiros, alegrias muito mais 

duradouras. Felicidade plena e profunda que só 

poderemos alcançar buscando primeiro o 

Reino de Deus (Mateus 6:33), vivendo uma 

vida de comunhão íntima com o Pai, rica do 

amor de Cristo. 

 

Pastor Jefferson Martins 

 
Extraído de: https://www.afinidades.com.br/o-perigo-

das-riquezas/ 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

SERVINDO AO SENHOR  
COM ALEGRIA  

 

Exaltemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 100 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura em Conjunto: Oséias 14.1-2 
Oração de Confissão 
 

Proclamemos a Sua Mensagem 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Há Trabalho Certo (NC 312) 
* Cânones de Dort 1º Cap Art. 7 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 

Culto Noturno 
 

PRIORIZANDO  
O NOME DE CRISTO 

 

Adoremos Com Fervor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 99 
Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Salmos 130 
*Louvor: Oração ao Senhor (NC 130) 
Oração de Confissão 
  

Ouçamos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Prontidão (NC 313) 
* Ofertório 
* Cânones de Dort 1º Cap Art. 7 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 

OS CÂNONES DE DORT 
 

1º   CAPÍTULO DA DOUTRINA - A DIVINA ELEIÇAO E REPROVAÇÃO 
 

Artigo 7 Eleição definida  
 

Esta eleição é o imutável propósito de Deus, pelo qual Ele, antes da fundação do mundo, 
escolheu um número grande e definido de pessoas para a salvação, por graça pura. Estas são 
escolhidas de acordo com o soberano bom propósito de sua vontade, dentre todo o gênero 
humano, decaído, por sua própria culpa, de sua integridade original para o pecado e a perdição. 
Os eleitos não são melhores ou mais dignos que os outros, mas envolvidos na mesma miséria. 
São escolhidos, porém, em Cristo, a quem Deus constituiu, desde a eternidade, Mediador e 
Cabeça de todos os eleitos e fundamento da salvação. E, para salvá-los por Cristo, Deus decidiu 
dá-los a Ele e efetivamente chamá-los e atraí-los à sua comunhão por meio da Sua Palavra e de 
Seu Espírito.  
 

Em outras palavras, Ele decidiu dar-lhes verdadeira fé em Cristo, justificá-los, santificá-los, e 
depois, tendo se guardado poderosamente na comunhão de seu Filho, finalmente glorificá-los. 
Deus fez isto para a demonstração de sua misericórdia e para o louvor da riqueza de sua gloriosa 
graça. Como está escrito ... "assim como nos escolheu nele, antes do fundação do mundo, para 
sermos santos e irrepreensíveis perante ele; e em amor nos predestinou para ele, para a adoção 
de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade, para louvor da glória 
de sua graça, que ele nos concedeu gratuitamente no Amado..." E em outro lugar: "E aos que 
predestinou, a esses também chamou; e aos que chamou, a esses também justificou; e aos que 
justificou, a esses também, glorificou" (Ef 1.4 6; Rm 8.30).  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Evandro José 
98514-7701 
evandro-modulados@bol.com.br   
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:20h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião de Oração online 
dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES ABRIL 
 

NOME DATA TELEFONE 

Aldenise Coelho  02/04 98414-1667 

Paulo José e Luna Lino 03/04 98545-9091 

Maria Luiza B. Andrade 06/04 98604-2334 

Clara Raquel N. Neves 07/04 98429-2825 

Elizabeth Maria Passos 17/04 99665-6908 

Rodrigo G. Silva Barros 19/04 98599-1459 

Luíza de L. Cantalice 20/04 98676-9396 

Mylena N. Silva 22/04 98572-3802 

Elza Michelly R. Silva 25/04 98817-8845 

  
 

 
 


